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Aos vinte e sete dias do mês de agosto do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - 
Centro de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência em exercício do Vereador 
Hércules Silveira e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, George Alves, Ivan Carlini, 
Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Rogério Cardoso 
Silveira e Thiago Lima Silva Henker. Registrada ausência não justificada do Sr. Edil Welber Luiz de Souza. 
Registrada ausências justificadas dos Srs. Edis Devanir Ferreira, Osvaldo Maturano e Renzo Ramalho Mendes. 
Havendo quorum regimental para a abertura da Sessão, o Presidente solicitou ao Vereador Rafael Primo Turra 
que fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi 
feito de imediato. Prosseguindo, o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão 
anterior, que depois de lida e discutida, foi aprovada por unanimidade dos Vereadores presentes. A seguir, o 
Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Não houve. 
EXPEDIENTE INTERNO: Moção de Aplauso protocolizada sob o número 3259/25, de autoria do Vereador Léo 
Pindoba, contendo proposição que visa homenagear a Sra. Andréa Gonzaga Lucas. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 3260/25, de iniciativa da 

Vereadora Patrícia Crizanto, que “Institui o Programa Câmara Juvenil de Vila Velha e dá outras providências”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os números 

3261/25 e 3264/25, de iniciativa do Vereador Flávio Pires, requerendo envio de expedientes ao Prefeito 

Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicação protocolizada sob o 

número 3262/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, requerendo envio de expediente à Secretaria de 

Obras e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moção de 

Aplauso protocolizada sob o número 3263/25, de autoria do Vereador George Alves, contendo proposição que 
visa homenagear ao Sr. Cauã Candido Sonegheti. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 

regimental. Indicação protocolizada sob o número 3266/25, de iniciativa do Vereador Alex Recepute, 

requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 

regimentais. Indicação protocolizada sob o número 3267/25, de iniciativa da Vereadora Carol Caldeira, 

requerendo envio de expediente à Secretaria Municipal de Obras e Projetos Estruturantes. DESPACHO: À 

Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 
3268/25 e 3277/25, de autoria do Vereador Ademir Pontini, contendo proposições que visam homenagear a 

Sra. Thais Bruno Eller; e a Sra. Caroline Sá Felix de Castro. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 

regimental. Indicações protocolizadas sob os números 3269/25, 3270/25 e 3272/25, de iniciativa do Vereador 

Welber da Segurança, requerendo envio de expedientes ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 

Legislativa para providências regimentais. Requerimento protocolizado sob o número 3278/25, de iniciativa do 

Vereador Devacir Rabello, requerendo envio de pedido de informação à Secretaria Municipal de Serviços 

Urbanos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os 

números 3274/25 e 3275/25, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, requerendo envio de expedientes ao 

Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Encerrada a leitura dos 

Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: 

Vereador George Alves, que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo ao Vereador Ivan Carlini e utilizou os 10 

(dez) minutos iniciais. O Vereador George Alves cumprimentou a todos, saudando inicialmente o Presidente em 

exercício, Vereador Dr. Hércules e, em sua pessoa, todos os presentes da Casa. Declarou que subia à Tribuna 

naquele momento para tecer algumas homenagens importantes. Ressaltou que no mês de agosto, que já se 

encerra, além de abranger temáticas de grande relevância, como o “Agosto Lilás”, é também o “Mês do 

Advogado”, sendo celebrado no dia 11 de agosto. Nesse contexto, afirmou que prestaria homenagem a três 

amigos e amigas que, segundo suas palavras, faziam da advocacia muito mais do que uma profissão, mas uma 



                                                Estado do Espírito Santo 
                               CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA 
                                                                       "Deus seja Louvado" 
 
 
 
Ata da quinquagésima nona Sessão (Ordinária) realizada em 27 de agosto de 2025.                                                                     
 
1ª Sessão Legislativa. 20ª Legislatura da Câmara Municipal de Vila Velha, Estado do Espírito Santo.  
SESSÃO ORDINÁRIA. 
 

2 

forma de implementar e ratificar no seio da sociedade a ética, a cidadania e a garantia de direitos. 

Prosseguindo, iniciou sua fala homenageando o amigo Dr. Henrique de Carvalho Gorza. Relatou que o Dr. 

Henrique era de carreira do Detran, advogado há 14 anos, tempo em que ambos ingressaram juntos no referido 

órgão, estando atualmente no cargo de corregedor. Destacou que, durante esse período, o Dr. Henrique havia 

contribuído significativamente para o crescimento e consolidação do Detran como órgão de referência, não 

apenas no Espírito Santo, mas em todo o Brasil. Afirmou ainda que o homenageado é uma pessoa muito 

capacitada, qualificada e de grande humanidade, razão pela qual se sentia satisfeito em prestar-lhe 

homenagem aprovada por todos os Vereadores e Vereadoras da Casa. Acrescentou que o homenageado, como 

advogado, honrava não só a cidade, mas todo o Estado do Espírito Santo, e o convidou a adentrar o Plenário 

para receber a homenagem, segundo suas palavras, não apenas de suas mãos, mas também das mãos de todos 

os Vereadores e Vereadoras. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de Aplauso ao Dr. Henrique de 

Carvalho Gorza, advogado. Na sequência, informou que, dando continuidade às homenagens em alusão à 
advocacia, homenagearia sua amiga Dra. Camila de Almeida Pandolfe Coutinho. Destacou que a homenageada 

tinha 17 anos de atuação na OAB, voltados à defesa, orientação e consultoria de clínicas, tendo sido integrante 

da Comissão de Direito do Consumidor e atualmente exercendo a presidência da Comissão de Direito 

Empresarial da OAB de Vila Velha, eleita na última eleição. Sublinhou que Camila é uma advogada responsável, 

comprometida e humana, cuja atuação muito honrava a todos. Assim, convidou-a a receber a homenagem da 

Casa de Leis, pedindo uma salva de palmas para a homenageada. Em seguida, procedeu a entrega de uma 
Moção de Aplauso à Dra. Camila de Almeida Pandolfe Coutinho, advogada. Seguindo, informou que, por último, 

mas não menos importante, homenagearia a Dra. Simone Lourenço Estela Montenegro, observando que seguia 

a ordem alfabética em suas escolhas. Ressaltou que a homenageada tinha 13 anos de advocacia, atuando nas 

áreas imobiliária e de família, esta última considerada por ele como muito sensível, exigindo humanidade, 

acolhimento e carinho, qualidades que a Dra. Simone demonstrava possuir. Mencionou ainda que ela havia 

colaborado de forma direta na condução da gestão da Associação de Moradores de Araçás, a qual, desde a 
última gestão, havia recebido uma nova roupagem, inclusive com conquistas de ações judiciais importantes que 

permitiram o fortalecimento da associação e a contribuição para o crescimento do bairro em conjunto com a 

comunidade. O Vereador parabenizou a homenageada por seu trabalho, desejando que Deus a abençoasse, e 

destacou que a homenagem representava o reconhecimento não apenas de sua trajetória como advogada, mas 

também como ser humano. Em seguida, procedeu a entrega de uma Moção de Aplauso à Dra. Simone Lourenço 

Estela Montenegro, advogada. Dando continuidade, informou que gostaria de registrar um avanço importante 
ocorrido no dia anterior no sítio histórico da Prainha. Destacou que, por muito tempo, a localidade havia sido 

objeto de debates na cidade, sendo consenso entre a classe política e a sociedade civil a necessidade de uma 

atuação mais efetiva do poder público e da sociedade civil. Ressaltou que, desde 2021, diversas intervenções 

haviam sido realizadas pelo Prefeito Arnaldinho Borgo em conjunto com o Governo do Estado do Espírito Santo, 

transformando o Parque da Prainha em um local de visitação de moradores e turistas. Relatou que, na ocasião, 

foi realizada a inauguração da pavimentação e drenagem de quatro vias importantes, obra que considerava 

essencial sobretudo pelo fato de a região ser habitada por muitos idosos, sendo, portanto, uma questão de 

segurança viária, mobilidade urbana e defesa da vida. Citou o exemplo de uma senhora que havia relatado ter 

sofrido uma queda anos atrás e que, em razão disso, apresentava sequelas até hoje. Por essa razão, reiterou a 

importância das obras para a dignidade da população, destacando o valor histórico da Prainha, local onde 

começou o Estado do Espírito Santo. Informou ainda que, além da pavimentação das quatro vias, estavam 

sendo realizadas a reestruturação da Igreja do Rosário (considerada a mais antiga do Brasil), a entrega do 

parque da Prainha e o incentivo a movimentos culturais, como o “Prainha Vive”, que, segundo ele, 

impulsionavam mensalmente o comércio local. Citou também o surgimento de diversos empreendimentos na 

região, viabilizados pela flexibilização da legislação. O Vereador George Alves parabenizou a Secretária Menara, 
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o Prefeito Arnaldinho Borgo e toda a equipe da Prefeitura de Vila Velha pela importante entrega, reafirmando 

que o sítio histórico da Prainha era um lugar charmoso, bucólico, histórico e de grande importância não apenas 

para Vila Velha, mas para todo o Espírito Santo. Ressaltou que, a Casa de Leis continuaria a apoiar tais 

iniciativas por meio da aprovação do orçamento, de indicações e do acompanhamento do trabalho do 

Executivo, a fim de contribuir para o desenvolvimento da cidade. Encerrando, anunciou que retornaria em 

breve à Tribuna para fazer o direcionamento do Projeto de Lei que instituiria a “Semana Municipal do 

Consumidor”. O Vereador Ivan Carlini cumprimentou os Vereadores e Vereadoras, bem como o público 

presente na plateia. Registrou que havia visto em destaque na imprensa durante a semana, noticiando que 

alguns pré-candidatos estavam se lançando. Havia visto também recentemente, mais precisamente no dia 

anterior, o anúncio de que o Prefeito de Cariacica, Euclério Sampaio, se lançou candidato a Senador. Disse que 

todos conhecem Euclério Sampaio, que já foi Deputado por vários mandatos, possui um currículo muito bom e 

atualmente exerce grande trabalho como Prefeito de Cariacica, assim como o Prefeito Arnaldinho Borgo tem 
feito em Vila Velha. O orador afirmou que Euclério merecia todo o seu apoio, sendo este seu candidato a 

Senador, caso confirmada a candidatura, devido ao currículo, ao trabalho e aos benefícios que tem 

proporcionado à comunidade de Cariacica. Reiterou que desejava registrar que Euclério se lançava candidato ao 

Senado e reafirmou que seria o seu candidato. Mencionou que, nesta Casa, havia vários pré-candidatos a 

Deputado, destacando a Vereadora Patrícia Crizanto (a quem qualificou como trabalhadora, atuante e 

merecedora de uma vaga, salientando a importância da Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo ter 
uma mulher representante de Vila Velha), e ainda citou o Vereador Devacir Rabello, o Vereador Dr. Hércules (de 

quem disse ter lido no jornal que realizava três reuniões por dia, afirmando que sua vaga já estaria praticamente 

assegurada). Também mencionou o Vereador Léo Pindoba, jovem de origem simples, que igualmente merecia 

estar presente na Assembleia, além dos Vereadores Rogério Cardoso, Pastor Fabiano e George Alves, que 

também manifestavam interesse em se candidatar. Reiterou mais uma vez que o seu candidato a Senador seria 

Euclério Sampaio, considerando que existem duas vagas disponíveis, e ressaltou o trabalho excelente realizado 
por ele, comparando-o ao Prefeito Arnaldinho Borgo, a quem elogiou como exemplo de bom governo em Vila 

Velha. Declarou que, como Vereador de vários mandatos, havia passado por diferentes gestões e podia afirmar 

que o Prefeito Arnaldinho Borgo vinha realizando excelente trabalho em conjunto com o Governo do Estado. 

Reconheceu que algumas obras eram do Estado, mas frisou que outros Prefeitos também tiveram oportunidade 

de realizar obras em parceria e não o fizeram. Registrou seu apoio e solidariedade a Euclério Sampaio, dizendo 

ter certeza de que muitos Vereadores daquela Casa o conheciam e eram amigos, assim como são do Prefeito 
Arnaldinho Borgo, manifestando alegria com o trabalho desenvolvido em Vila Velha, embora o Prefeito não 

conseguisse fazer tudo. Em aparte, a Vereadora Patrícia Crizanto dirigiu-se ao Vereador Ivan Carlini, afirmando 

tê-lo como amigo e recordando que tivera oportunidade de ser Vereadora quando ele foi Presidente daquela 

Casa. Declarou que falar de Euclério Sampaio era motivo de honra, ressaltando que o próprio slogan dele, 

“quem ama cuida”, já refletia sua trajetória. Disse que Euclério era amigo, parceiro e Prefeito com potencial 

excelente para representar o Estado no Senado Federal, mencionando também a importância de se ter um 

Senador como o Governador Renato Casagrande. Acrescentou que, sendo da comunidade de São Torquato, 

vizinha de Cariacica, sentia orgulho e gratidão pelo trabalho de Euclério Sampaio, especialmente pela realização 

da orla de Cariacica, que beneficia toda a região. Disse que a orla de Cariacica é a orla de São Torquato, de Paul 

e de toda região, porque muitos utilizam a orla para realizarem atividades físicas. Ressaltou os resultados 

positivos de sua gestão, concluindo com palavras de gratidão, reconhecimento e apoio. Em aparte, o Vereador 

Devacir Rabello informou que seria o próximo orador inscrito e concederia 5 (cinco) minutos do seu tempo ao 

Vereador Ivan Carlini para que este concluísse a sua fala. Em aparte, o Vereador Dr. Hércules declarou que 

também desejava registrar apoio às palavras do Vereador Ivan Carlini. Disse ter sido colega de Euclério Sampaio 

por dezesseis anos na Assembleia, onde ele foi excelente Deputado, e confessou não imaginar que seria tão 
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bom Prefeito quanto vinha sendo em Cariacica. Entendia que ele era melhor legislador, por ser advogado, do 

que atuar no Poder Executivo, mas que mudou Cariacica. Afirmou que Cariacica era antes o “patinho feio” da 

Grande Vitória, mas havia se transformado em cidade admirável, graças ao trabalho do Prefeito e de sua equipe. 

Em aparte, o Vereador Devacir Rabello manifestou-se em seguida, declarando respeito a Euclério Sampaio, 

especialmente por ser membro da Igreja do Evangelho Quadrangular, e ressaltou que sua candidatura ao 

Senado teria seu reconhecimento. No entanto, lembrou que as eleições em 2026 previam duas vagas e 

aproveitou para registrar a pré-candidatura de Maguinha Malta, filha do Senador Magno Malta, pelo seu 

partido.  Retomando a palavra, o Vereador Ivan Carlini disse que, à época em que o Vereador Dr. Hércules era 

Deputado Estadual, costumava vir frequentemente à Câmara de Vila Velha para apresentar as emendas que 

destinava ao município, e sugeriu que os atuais pré-candidatos deveriam proceder da mesma forma, 

destacando que o Deputado Federal Victor Linhalis vinha sendo quem mais ajudava Vila Velha. Disse ser muito 

fácil o candidato em campanha prometer mas nunca ajudar o município. Em aparte, o Vereador Flávio Pires, 
corroborando com a fala do Vereador Ivan Carlini, declarou orgulho por ter feito parte da equipe de Euclério 

Sampaio quando este foi Deputado Estadual, relatando que já demonstrava grande trabalho e que, como 

Prefeito, surpreendera a todos positivamente. Afirmou sem receio que Euclério Sampaio era disparado o melhor 

Prefeito que Cariacica já teve e que estava credenciado a disputar qualquer cargo eletivo que desejasse, 

registrando sua gratidão e carinho, destacando todos ensinamento que recebeu no tempo que atuou na 

Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo. Em aparte, o Vereador Rogério Cardoso parabenizou o 
Vereador Ivan Carlini pelas palavras ditas e pelo fato de seu nome ter sido lembrado como pré-candidato a 

Deputado. Reconheceu o excelente trabalho do Prefeito Arnaldinho Borgo em Vila Velha e também o do 

Prefeito Euclério Sampaio em Cariacica, afirmando que ambos estavam credenciados. Destacou o bom 

relacionamento e a atenção que Euclério sempre demonstrava em atender às demandas, inclusive da igreja, 

parabenizando o colega pela fala e registrando apoio. Retomando a palavra, o Vereador Ivan Carlini disse que 

em qualquer cargo que o Prefeito Arnaldinho Borgo decidir seguir o apoiará, pois é um dos melhores Prefeitos 
que Vila Velha teve. Em aparte, o Vereador Ademir Pontini reiterou os elogios, afirmando que Arnaldinho era o 

melhor Prefeito que Vila Velha já tivera, assim como Euclério era o melhor que Cariacica já teve. Disse ter tido a 

honra de trabalhar com Euclério por 6 anos quando este era Deputado Estadual e registrou que, caso viesse 

como candidato ao Senado, seria uma grande escolha para o Estado do Espírito Santo. Em aparte, o Vereador 

Rafael Primo agradeceu a concessão do aparte e manifestou respeito por Euclério Sampaio, mesmo estando em 

campo político divergente, afirmando que sua candidatura elevaria o nível da disputa para o Senado e que o 
trabalho realizado em Cariacica era digno de reconhecimento. Ressaltou, entretanto, que havia sido divulgada 

informação equivocada de que apenas o Deputado Federal Victor Linhalis enviava emendas para Vila Velha, o 

que considerou uma inverdade. Declarou que mais importante do que verificar a quantidade de emendas era 

analisar a qualidade delas, distinguindo entre projetos estruturantes e emendas para organizações sem retorno 

mensurável. Disse não aceitar que recursos públicos fossem utilizados para proselitismo e propaganda falsa, 

afirmando que, em sua avaliação, Deputado Federal Victor Linhalis era apenas um Deputado mediano em sua 

concepção, e que tem direito de dizer isso. Retomando a palavra, o Vereador Ivan Carlini dirigindo-se ao 

Vereador Rafael Primo, disse que apresentaria os registros das emendas destinadas pelo Deputado Federal 

Victor Linhalis à Vila Velha, e solicitou que o Vereador citado trouxesse também informações sobre os 

Deputados de seu próprio partido que destinaram recursos ao município, afirmando que esse seria o desejo de 

todos naquela Casa. 2º Orador: Vereador Devacir Rabello que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo ao 

Vereador Ivan Carlini e utilizou os 10 (dez) minutos finais. O Vereador Ivan Carlini seguiu sua fala na sequência 

do tempo que foi cedido pelo 1º orador, Vereador George Alves, e concluiu no tempo cedido pelo 2º orador, 

Vereador Devacir Rabello. O Vereador Devacir Rabello iniciou concedendo um aparte ao Vereador Léo Pindoba. 

Em aparte, o Vereador Léo Pindoba declarou que havia discussões a respeito de quem votaria para Senador e 
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para Deputado, mas afirmou que iria se pronunciar. Acrescentou que, na eleição em que Maria Fernanda, filha 

do Vereador Devacir Rabello, se candidatasse, votaria nela. Retomando a palavra, o Vereador Devacir Rabello 

pediu a atenção do Pastor Mário Júnior para um vídeo que pretendia exibir no painel, pedindo atenção ao 

conteúdo que havia trazido. Em seguida, solicitou que fosse exibido um vídeo no painel. Declarou que a disputa 

política nacional era polarizada: ou seria Lula ou seria Bolsonaro, e que não existia neutralidade ou centro, 

ironizando ao dizer que “neutro é detergente”. Afirmou que “tem que combinar com o povo”. Prosseguiu 

afirmando que a realidade nacional demonstrava Governadores e lideranças políticas tentando se articular às 

custas da imagem de Bolsonaro, inclusive no Espírito Santo, mas destacou que tais articulações tinham que ser 

legitimadas pelo povo. Declarou que duvidava que algum político capixaba fosse capaz de convocar 

manifestação com dezenas de milhares de pessoas atravessando a ponte, como só acontecia pela direita, a 

partir da liderança de Bolsonaro, do Pastor Silas Malafaia ou do Senador Magno Malta. Destacou que só 

Bolsonaro possuía essa capacidade de mobilização. Afirmou que trouxera o vídeo em razão da proximidade de 
um ano para o processo eleitoral e acusou alguns candidatos de utilizarem Bolsonaro apenas em período de 

eleição, ostentando “bandeira no ombro”, mas não assumindo tal posição no momento em que, segundo ele, o 

ex-presidente se encontrava preso. Declarou que era preciso ter coragem para levantar essa bandeira agora. 

Dirigindo-se a pastores, crentes e padres, pediu que não flertassem com políticos de centro, afirmando que 

“quem está no meio está no muro, e o muro pertence à esquerda e ao centrão”, e que eles estão atrapalhando 

essa nação, que segundo suas palavras, é conservadora. Reforçou que era hora de se posicionar, que não havia 
meio-termo: “é direita ou esquerda, bem ou mal, Lula ou Bolsonaro”. Em aparte, o Vereador Thiagão Henker 

declarou querer parabenizar o Vereador Devacir Rabello, afirmando que desde que o conhecera, ele já trazia 

consigo a bandeira no ombro. Observou, entretanto, que vinha percebendo uma direita com energia diferente, 

e que em reuniões líderes diziam que manifestações populares com bandeiras na ponte “não estavam valendo”, 

que precisaria haver fatos extremos. Declarou que é de direita, que havia votado em Bolsonaro, mas que 

acreditava ser necessário pensar no povo e não apenas em um nome. Ressaltou que percebia dentro do próprio 
PL discursos contrários às manifestações populares, mas que tinha respeito pelo Vereador Devacir Rabello, por 

sua trajetória e atuação. Retomando a palavra, o Vereador Devacir Rabello respondeu dizendo que o Vereador 

Thiagão Henker expressava algo que já se sabe: existiam bons e maus políticos, assim como existiam bons e 

maus pastores e médicos. Afirmou que falava por si, lembrando que era “100% Bolsonaro”, Vereador da direita 

em Vila Velha, e que não cedia “um milímetro para o lado do canhoto”. Pediu respeito à sua história e lembrou 

que, embora fosse reconhecido pelo posicionamento político, também tratava de temas locais. Citou que já 
havia abordado segurança pública, coleta de lixo, saúde — mencionando inclusive problemas no PA da Glória — 

e até assuntos internacionais, como ao parabenizar Donald Trump. Reforçou que via a política como uma luta do 

bem contra o mal. Em seguida, declarou ao Presidente em exercício Vereador Dr. Hércules que iria conceder 

cinco minutos à Vereadora Patrícia Crizanto, mas que, devido ao tempo, restavam apenas dois. Pediu desculpas 

à Vereadora, reconhecendo ter sido deselegante, mas afirmou que dois minutos seriam suficientes, já que ela, 

assim como ele, falava bastante, e que o Parlamento era o lugar apropriado para tal. Disse que suas falas eram 

fruto de indignação diante das movimentações políticas nacionais, como reuniões e jantares de governadores e 

candidatos a presidente. Reforçou que o PL era o maior partido conservador do Brasil e um dos maiores da 

América Latina. Declarou que também via movimentações no Espírito Santo, mas que os políticos estavam 

esquecendo de “combinar com o povo”. Sustentou que a polarização entre Lula e Bolsonaro não era nociva, pois 

cabia à direita ser a barreira contra a liberação das drogas, do aborto e contra algumas mudanças sociais que, 

em suas palavras, seriam “aberrações”. Afirmou que os políticos de direita funcionavam como muro de 

contenção e pediu atenção ao eleitorado para que fizessem boas escolhas, não votando apenas porque é seu 

amigo ou do seu bairro, lembrando que o vereador de hoje poderia ser o deputado de amanhã. Recomendou 

fazerem boas escolhas, porque, certas vezes, se potencializa um candidato que, ao chegar na Câmara Federal ou 
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na Assembleia, terá um mandato nocivo. Finalizou com seu slogan: “Vamos para cima, porque foguete não tem 

ré. É vapo”. 3º Orador: Vereador Pastor Fabiano, iniciou cumprimentando a todos, à população presente, aos 

que acompanhavam na galeria e aos que ouviam a Sessão, destacando que a galeria estava organizada. 

Aproveitou o momento para parabenizar o líder do PL naquela Casa, Vereador Devacir Rabello, pelo apoio que 

vinha recebendo da base do Prefeito Arnaldinho Borgo, ressaltando que toda a base do Prefeito declarava apoio 

ao Vereador. Disse ainda que dava os parabéns e que desejava prosseguir com sua fala. O orador afirmou que a 

assessoria do Vereador Devacir Rabello estava se manifestando fora do Plenário. Solicitando aparte, o Vereador 

Devacir Rabello disse que em situações semelhantes a assessoria do próprio Vereador Pastor Fabiano também 

já havia se manifestado, e que nunca reclamara disso, considerando como algo normal. O Vereador Pastor 

Fabiano registrou, no entanto, que não havia concedido aparte ao Vereador Devacir Rabello. Solicitou, então, 

por diversas vezes, que o Presidente da Mesa Diretora garantisse sua palavra, pois entendia que estava sendo 

interrompido, interpelado e prejudicado em seu tempo de fala. O Presidente em exercício, Vereador Dr. 
Hércules, disse que o tempo de sua manifestação deveria começar a contar novamente com quinze minutos. 

Prosseguindo, o Vereador Pastor Fabiano afirmou que havia sido mal interpretado quando parabenizou o líder 

do partido. Reiterou que não concedia aparte ao Vereador Devacir Rabello, insistindo que não daria a palavra, e 

pediu que a Mesa Diretora notificasse por escrito a assessoria do referido Vereador, pois, segundo ele, havia 

insistência em atrapalhar a manifestação de sua fala nesta Casa. Declarou que não concedia aparte a ninguém, 

frisando que tinha direito ao tempo regimental. Houve uma troca de palavras acalorada, momento em que o 
Vereador Pastor Fabiano questionou se teria sofrido ameaça, afirmando que parecia que o Vereador Devacir 

Rabello havia perdido o controle psicológico ao dizer: “enquanto tiver bambú tem flecha, do jeito que vier tem 

café no bule”. Pediu calma e questionou o motivo do descontrole, quando então o Presidente da Mesa anunciou 

que, diante do tumulto, suspenderia a sessão se não fosse garantida a palavra ao orador. O Vereador Pastor 

Fabiano disse que se entristecia com a situação, considerando que não era correto e que a assessoria deveria 

ser notificada, pois persistiam na mesma forma, conforme as normas da Casa. Prosseguindo, declarou que iria 
discursar sobre aquilo que dá esperança, falando do é fato. Disse que havia sido eleito Vereador de Vila Velha e 

não Deputado Federal ou Senador, e que seu mandato tinha como objetivo defender os interesses do povo da 

cidade, reverberando sua voz. Ressaltou que não ficava “em cima do muro” e citou passagem bíblica segundo a 

qual se deveria ser frio ou quente, nunca morno, porque o morno, Deus todo poderoso regurgita e tem nojo. 

Afirmou que exercia seu mandato por escolha dos eleitores, e que não havia sido eleito para ser soldado ou 

aliado do Prefeito, nem para dizer que o Prefeito “é o Cara”, mas sim para falar o que a população queria dizer. 
Foi eleito para defender os interesses da população. Declarou respeitar opiniões contrárias e de quem 

decidissem seguir outros caminhos, mesmo sabendo que planejam algumas coisas nos “porões”, imaginando 

que ele é leigo ou não acompanha os fatos, mas salientou que não trabalhava no oculto, e sim de forma clara, 

sem temer represálias. Criticou aqueles que tentavam acuar Vereadores, afirmando que não se deixava 

intimidar. Em seguida, questionou onde estavam alguns Vereadores nas manifestações de 2022, recordando 

que a Câmara funcionava próxima ao local dos atos. Disse que não fugia, que enfrentava as situações de frente, 

e que não se limitava a discursos. Ao tratar da cidade, afirmou que andava por Vila Velha e que o número de 

denúncias era muito grande, principalmente na área da saúde. Relatou superlotação das unidades, mau 

atendimento, falta de medicamentos, demora de até cinco meses para a realização de exames e ausência de 

médicos em alguns postos. Exames são realizados em Fundão. Disse que recebia denúncias diariamente, mas 

que, como orador, não tinha autonomia para fiscalizar dentro das unidades de saúde, dependendo das 

informações que chegavam até ele. Na sequência, falou sobre segurança pública, defendendo a Guarda 

Municipal, a qual, segundo ele, estava sendo perseguida pela atual comandante, a mando do Prefeito Arnaldo 

Borgo Filho. Disse que apenas um pequeno grupo recebia benefícios, enquanto a maioria era “tratorada”, 

perseguida, sofreria PAD quase todo  dia e obrigada a seguir cartilhas, sob risco de demissão. Comparou a 
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situação de um guarda municipal com doutorado que teve pedido feito há mais de um ano e foi negado com a 

do primo do Prefeito, que, segundo ele, recebia mensalmente mais de 13 mil reais. Relatou ainda que muitos 

guardas estavam em tratamento psicológico e trabalhavam armados durante o expediente, mas eram obrigados 

a deixar suas armas ao fim do turno, ficando vulneráveis diante de criminosos nos bairros em que atuavam. 

Criticou também os baixos proventos recebidos pelos guardas aposentados, dizendo que muitos passavam 

necessidade após uma vida de serviços prestados à segurança da população. Na área de infraestrutura, afirmou 

que a cidade parecia em estado de guerra, com buracos, obras paradas e lixo espalhado. Disse que, ao ser 

questionado, o Prefeito alegava em redes sociais que iniciava as obras, mas não tinha recursos para concluí-las. 

Criticou ainda os paliativos feitos no bairro Aribiri quanto ao problema do esgoto, alegando que a 

responsabilidade era da Prefeitura. Sobre cultura, disse que a gestão preferia gastar com shows, artistas e 

estruturas festivas, enquanto a população sofria com o alto valor do IPTU. Relatou casos de moradores de 

Itaparica que viram o imposto saltar de R$ 270 para R$ 1.380, isto de uma só casa. Disse ser o “milagre” da 
reprodução do imposto. Incrível é falar que não estão aumentando impostos enquanto estão cobrando 

impostos até da casinha do cachorro. Criticou a cobrança até de pequenos espaços e afirmou que a chamada 

“Borgolândia do futuro” retratada pelo Prefeito nas redes sociais não correspondia à realidade vivida pela 

população, que andam em entre esgotos, lixos e tiros no meio da rua. Relatou ainda denúncias de mau 

atendimento a crianças com necessidades especiais em escolas municipais, citando casos de desrespeito, no 

qual uma criança foi chamada de “cão fedorento”. Disse que a Secretária de Educação já está ciente do caso, 
mas queria o manifesto dela. Afirmou que não se tratava de “quanto pior, melhor”, mas da defesa dos direitos 

da população. Afirmou ainda que não há problema que ele seja rejeitado por algumas pessoas, contanto que o 

povo de Vila Velha esteja satisfeito com o seu trabalho. Declarou que repórteres já estavam acompanhando as 

denúncias, e logo, não só Vila Velha, mas o país, receberá essas informações, e que a situação do Prefeito iria 

“esquentar”. Disse àqueles que fazem movimentos nos bastidores visando levar o Vereador Pastor Fabiano à 

cadeia novamente, que o “bambú vai gemer, e vai gemer de quina”. Àqueles que trabalham para trazer para 
dentro do movimento as pessoas que estão ao seu lado, assegurou que estão atrasados, porque ele joga xadrez 

muito bem. Não se tratava de disputa pessoal, mas da defesa do povo. Citou casos de comerciantes vítimas de 

assaltos, de servidores sem reajuste e da priorização de gastos com festas em detrimento de investimentos em 

saúde, segurança e educação. Em aparte, o Vereador Devacir Rabello afirmou que sentia o máximo respeito ao 

mandato do Vereador Pastor Fabiano e que, todas as vezes que teve a oportunidade de ser orador, foi 

aparteado até por Vereador do PT, porque faz parte do Parlamento. Destacou que sua família estava na galeria, 
porque na presente data seria votado o nome da unidade de saúde de sua comunidade homenageando o nome 

da sua mãe. Ressaltou que os Vereadores da base do Prefeito apoiam o Vereador Devacir Rabello, porque ele já 

“criou uma ambiência” por ter ocupado mandato na Casa, a ponto de apoiar um Projeto de Lei que homenageia 

sua mãe, mas que também tentaram impedir o nome da Unidade de Saúde Doralice Rabello. Disse ser firme no 

que fala, mas é respeitado porque desde o início usa a bandeira no ombro e o bolsonarismo já está enraizado 

em seu mandato. Afirmou que solicitou um aparte para conter os assessores que estavam movidos pela 

emoção devido a homenagem durante a votação. Disse ser do mesmo partido, ressaltando sua posição de líder 

do PL, construída ao longo do tempo. Afirmou ainda quando o Vereador Pastor Fabiano declarou que a base do 

Prefeito estava com o Vereador Devacir Rabello, a sensação obtida é que estivesse ironizando este fato. 

Assegurou que eles não votam nele nem no Senador Magno Malta, tampouco em sua filha, Maguinha Malta. 

Declarou que havia sido ironizado e que nas manifestações pós eleições de 2022, a Câmara de Vereadores, que 

contava com 17 Vereadores, era localizada próximo, na Prainha, de fato, os Vereadores não passavam pela 

manifestação, mas isso não se aplica a ele. Assegurou que sempre estivera presente, possuindo inclusive vídeo 

em que o próprio Vereador Pastor Fabiano o parabenizava por isso. Disse que mostraria esse material na 

próxima sessão, no painel, caso necessário, reiterando que se expusera tanto quanto qualquer outro 
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participante. O Vereador Pastor Fabiano usa tornozeleira eletrônica até os dias de hoje, assim como o 

Armandinho, o Capitão Assunção, todos corriam risco, inclusive o Vereador Devacir Rabello que lá esteve. 

Finalizou dando o assunto por encerrado em respeito à família dele que está presente. Retomando a palavra, o 

Vereador Pastor Fabiano declarou que novamente vinha reiterar a sua fala, afirmando que, em nenhum 

momento, havia sorrido para o Vereador Devacir Rabello dizendo que o mesmo teria o apoio da base. Ressaltou 

que falara de forma coesa e direta, não tendo sido de maneira irônica, havendo inclusive vídeo que poderia 

reforçar tal afirmação. Acrescentou que, segundo ele, quando parabenizou o colega, este se encontrava no 

chão, e que, quando se manifestara, referia-se àqueles que estavam no trio, “botando a cara onde estava a 

Polícia Federal”, onde também estivera o Vereador Patrick da Guarda, salientando que a Polícia Federal se 

encontrava atenta, em especial aos líderes. Registrou que permaneceu preso durante um ano, estando até a 

presente data com tornozeleira, e destacou que algumas pessoas tentam se apresentar como se fossem as 

únicas, esquecendo-se de reconhecer aqueles que deram seu sangue e colocaram sua vida em prol da liberdade 
de todos. Diante disso, dirigiu-se ao Vereador Devacir Rabello, esclarecendo que, quando se manifestara sobre 

tal situação, não falava da assessoria, mas sim de sua família, perante a qual colocava um pedido de desculpas, 

considerando a presença dos familiares naquela sessão. Finalizou enfatizando, ainda, que já havia se 

manifestado no voto ao referido Vereador e que reafirmava tal posicionamento, pois se tratava de um carinho e 

de um respeito que não poderiam ser retirados. Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência 

solicitou aos Srs. Vereadores que procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do 
Dia, sendo registradas as presenças de 17 (dezessete) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou 

ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. DISCUSSÃO e 

VOTAÇÃO: (em regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 2958/25, de autoria da Vereadora Patrícia 

Crizanto, contendo Projeto de Lei que denomina de “DORALICE RABELLO DA SILVA” a unidade de saúde 

localizada no bairro Boa Vista I, neste município. Já constando a matéria com o parecer da Comissão de Justiça, 

que opina por sua legalidade e constitucionalidade, foram então convocadas as Comissões de Saúde e de 
Finanças para oferecerem pareceres verbais à matéria, tendo ambas opinado por sua aprovação. Colocados em 

discussão os referidos pareceres, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, foi a 

mesma discutida pela Vereadora Patrícia Crizanto. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 17 

(dezessete) votos favoráveis. Os Vereadores Devacir Rabello, Rafael Primo e Carol Caldeira, justificaram os 

votos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: (em 1º 

turno) Processo protocolado sob o nº 2019/25, de autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Emenda 
à Lei Orgânica que dá nova redação ao art. 20 do Ato das Disposições Finais e Transitórias da Lei Orgânica do 

Município de Vila Velha, para adequar a periodicidade do prazo para convocação da Conferência Municipal de 

Saúde. Colocado em discussão o parecer da Comissão Revisora, que opina pela aprovação da matéria, não 

houve quem quisesse discuti-lo. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. 

Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 15 (quinze) votos favoráveis. DESPACHO: Inclua-se em pauta 

para votação em 2º turno após interregno regimental. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o 

nº 1460/25, de autoria do Vereador George Alves, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila 

Velha a “Semana Municipal do Consumidor”, e dá outras providências. Colocados em discussão os pareceres da 

Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Defesa Do 

Consumidor e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. 

Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. O Vereador George Alves encaminhou a 

votação. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 13 (treze) votos favoráveis. O Vereador George 

Alves justificou o voto. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e 

VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1476/25, de autoria do Vereador Thiagão Henker, contendo Projeto 

de Lei que revoga e acrescenta dispositivo na Lei Municipal nº 6.463/21, para permitir a participação de atletas 
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da categoria máster no Programa Bolsa Atleta do Município de Vila Velhas. Colocados em discussão os 

pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões 

de Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. 

Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma 

aprovada com 13 (treze) votos favoráveis. O Vereador Thiagão Henker justificou o voto. DESPACHO: À 

Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o 

nº 1609/25, de autoria do Vereador Ivan Carlini, contendo Projeto de Lei que altera para “ORACINA CHAGAS 

MEIRELES” a denominação da rua conhecida como “Fluviópolis”, situada no bairro Cobilândia, neste município. 

Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade 

da matéria, e das Comissões de Política Urbana e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não 

houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. 

Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 13 (treze) votos favoráveis. Os Vereadores Patrícia Crizanto, 
Dr. Hercules, George Alves e Adriana Meireles, justificaram os votos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 

elaborar o Autógrafo da Lei. Neste momento, o Presidente requereu a prorrogação da Sessão por até 1 (uma) 

hora após o encerramento do prazo regimental, requerimento este que após colocado em votação, foi 

aprovado por unanimidade dos Vereadores presentes. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) 

Processo protocolado sob o nº 1899/25, de autoria do Vereador Léo Pindoba, contendo Projeto de Lei que 

declara de utilidade pública o “Projeto Social Unidos Futebol Clube Ataíde - UFCA”, com sede neste município. 
Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve 

quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 

DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 2412/25, de autoria do 

Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei que denomina “Leandro Pitanga - Libe Libe” a ciclovia que 

compreende toda a orla da Praia de Itapoã, neste Município. Colocado em discussão o parecer da Comissão de 

Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às 
demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 

protocolado sob o nº 2900/25, de autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre o 

procedimento para a instalação de infraestrutura de suporte para Estação Transmissora de Radiocomunicação - 

ETR autorizada pela Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL, nos termos da legislação federal vigente. 

Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve 

quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 2905/25, de autoria do 

Vereador Alex Recepute, contendo Projeto de Lei que sobre a obrigatoriedade de sinalização indicativa das 

comunidades tradicionais pesqueiras nas áreas costeiras, rios e manguezais do Município de Vila Velha, e dá 

outras providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da 

matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de 

pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 2988/25, de 

autoria do Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei que inclui no Calendário Oficial de Eventos do 

Município de Vila Velha a tradicional “Feijoada da Escola de Samba Mocidade Unida da Glória – MUG”. 

Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve 

quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 

DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 3016/25, de autoria do 

Vereador Alex Recepute, contendo Projeto de Lei que denomina de “Gabriel Martins Lopes” a ciclovia situada 

entre os bairros Terra Vermelha e Ulisses Guimarães, neste município. Colocado em discussão o parecer da 

Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: 

Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de 
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Justiça) Processo protocolado sob o nº 3023/25, de autoria do Vereador Osvaldo Maturano, contendo Projeto 

de Lei que denomina de “ALCINDO ZUCCON” a via pública conhecida como “BECO DO FACÃO”, localizada na 

comunidade do Retiro do Congo, neste município. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, 

que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais 

comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 

protocolado sob o nº 3058/25, de autoria do Vereador Léo Pindoba, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre 

a obrigatoriedade de emissão de “Declaração de Comparecimento” para acompanhantes de pacientes menores 

de idade nas unidades de saúde da rede pública do município Vila Velha. Colocado em discussão o parecer da 

Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: 

Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência 

solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os 

números: 1650/25, 1799/25, 2024/25, 2407/25, 2518/25, 1121/25, 1279/25, 2826/25, 3071/25, 3072/25, 
3073/25 e 3074/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos para a 

próxima Sessão: 1º Orador: Vereador Rafael Primo. 2º Orador: Vereador Patrick da Guarda. 3º Orador: 

Vereador Dr. Hércules. Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada para as 

Explicações Pessoais: Vereadores Carol Caldeira e George Alves. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu 

por encerrada a Sessão às 12h14min, antes, porém, convidou os Srs. Edis para a próxima, a realizar-se em dia e 

horário regimental. A seguir mandou proceder a lavratura da presente Ata que depois de lida, discutida e 
aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa Diretora.############################################ 
 
Aprovada como redigida em 01 de setembro de 2025. 
 
 

OSVALDO MATURANO 
Presidente 

 
 

               LEO VICTOR DAMASCENA SALLES                                    ANA CAROLYNA CALDEIRA MOURA 
                                1º Secretário                                                                          2º Secretário 

 


